
■ \

\

ESTADO DO . ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHÜElRO DE ITAPEMIRIM

EXERCÍCIO DE M .

ASSUNTO

Projeto' de liei.h2 15/61

INICIATIVA:

Hélio Carlos JianliEes

-  j . . .

■  l

HISTÓRICO:

1  ■ ■

\

\  , Cria 0, fuuído de auxilio ao esiudanie

'P.

r

•  1

1 OacHoeireiiseo ' ,
1  ' . l" ' . ,

'  '

Á U T U A Ç Ã O

dias do mês de abril do ano deAos vinie seie

mil novecentos ©KíàtiBíSiiê; 1961 ' .# autúo o projeio de lei

supra-citadó e ̂ mais documentos que se seguem
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INICIATIVA:

VERMJDR HELTO CARJDS MHXES

HISTÓRICO:

CRIA 0 PÜIÍDO DE AUXILIO AO

■  ESTUDANTE POBRE

>  e

CAGHOEIREIÍ . "•
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AUTÜAÇAO

Aos vinte sete dias.do mês de ABRIL do ano de

mil novecentos e sessenta e um , autúo o PROJETO DE LEI

supra-citado e mais documentos que se seguem
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PEOJIS'TO DE LEI NS 0 *?.#
Sr-^ „•—r;v

O

V
#

V.

Art2 12 « Fica autorizado o Poder E^CGCUtivo a crlaj' o Fundo de

Auxilio 3-o Estudante Pobre Gachoalransc»

Art2 2- - À Prefeitura solicitara'a cadac a :- esta.baleclnianto/í -
secundário do Município, u®.a relação" total de [lOC qua
renta) alunos rea-lmeiita necessitados, que aclhor apr^
v^-ltararn o ano letivo anterior, prevalecendo como crj.
terio do escolha,^os seguintes requisitos:
disçlplina^ -frioquencia as aulas e rendimento escolar
( media geral das notas-ontidas durante o ano)®

Art2 32 „ O Executivo adquirira , mediante concorrência publica
ou coleta de preços 110 mercado, Q==:cp-req<^ío material es»

■  colar a ser entregue aos alunos ̂ que aldançarem-o-exlgi-
no art2 Z- desta leio

Arte bfi - o''ffih,ter^al e-set5±ar-a ser ofertado pe^a Municipalidade
constara do estritamente necessário a vida escolar do-
aluno, ou selalf lápis, livros didáticos e cadèrnoso

Art2 52 „ Poderá o Executivo.lançar mão da verba de Educação Pu
blica para faser cobertura aos gaètos previstos no ar
tigo 3- desta leis

Art2 62 - Esta lel^ entrará em vigor na data do sua publicação, re.
vogadas ás disposições em contrario,

JUSTIPl CATIVA

á: lusto cjue o Poder Bubllc© a,-iude de todas as formas
o ensino, dando condições indispensáveis para o aprimoramento
da raocidados ,

O presente projeto e no sentido de que se estiiBUle o
ensino em Cachoelro, atendendo em particular e de forma direta-
o estudante sei':^ recursos* ^

Bolsas de estudo existem, o que ja uma- ajuda valiosa
a quantos não podem pagar colégios. ^

A par daquele problema, existe também edte; o aluno
não dispor de recursos para a aquisição do material^escolar, o
que muitas veaes e conseguido com extremo ss-crlficio por par
te dos pais. ^

íluma época de aperturas e profundas dificuldades fi
nanceiras, afejinv Ihdldindo^de forma violenta na vida privada do
cidadão brasileiro, fácil e calcular o ijroblema financeiro de ,
muitos pais para manter os filhos nos colégios,

Vlsando.,da-r um antendimento efetivo na soluçã.o de pro
blemas que ligam a educação do nosso povo, e que apresentamos es
te projeto de lei,'

t obrigação fundamental dos Governos colaborar para
o desenvolvimento de qualquer programa educaclonalo

Polo exposto aclms-, esperamos e contamos com o integral
apoio dos colegas vereadores para a aprovação do projeto.

íanio ae

ir:;.'---
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Cs . > ej^ cumprimento do artigo 63 do Re
gimento Interno de q^ue nesta data foram dis-

■ tribuidas Go'pias do presente projeto aos Se
nhores vereadores,

L.ãch. itapernrriniy..2D..üe maio,

í A H i '

-AaUARIiE-SE O PRAZO REGIlfERTAL PARA APRE-

SMTAÇAO DE EMEKDAS.

DAT A SUPRA

V

Snr. Presidente • ■ .

'Decorrido o prazo regimental,

nenhuma emenda foi apresentada.

Em t -U.-dl
u

S E C H E Oi A w

A COMiC-èO - ij;' "OCÍTITUIÇÃO.
f' /-;u ;.i i..ii o

díisu u , 0 soas::rs, .âa../

C CJ ... 'I * I ̂
(lí U '• ̂  «i O '\j ]X iC 'A j," D )
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GOMSSXO DE GONSTITDIÇIO, JUSTIÇA E BEDkÇlO

PROJETO DE DEI 15/61

P A R E G E R

E um projeto de lei autorizativa»

k competência pode ser da Gamara

iiunicipals em sua iniciativa.

A idéia é merecedora de apoio e -

de aplauso.

Será prudente que o proprio autor,

em emenda de plenái'io, inclua item referen

te à regulamentação da lei pelo Executivo

e limitação da verba, assim como liaverá ne

cessidade de consôtto em sua redação, sem

que liie tire a essência, por uma questão -

de técnica legislativa, apenas.

Somos favorável so projeto, com as

observações acima feitas.

Sala das Comissões, 15/6/1961

(j.^ oLa W\ PtfíJ.

íe<X^aL- tíÂyií^(^j/lAaíA RvT./?
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Sala das sss^-õ::s,. /..&..../;y ....

JJjOuCs»*N. y0^íCi.
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Com ssão de Pinana as , Yiação e Obras Pulbicas

Projeto 15/61

Estamos de pleno acordo com o

pi'ojeto sup; a mencionado e desde q_ue seja regu

V Ipmentado pelo Executivo o critério a ser ado

tado, somos pela sua aprovação,

E o nosso ■oai'ecei

Sala das Comissões, '28 de setembro de 1961.
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(Àin;i\u■" a );'0 vuhsvdhwte)

Ao vei-eadoi' Abel SanfÀna p.ara relatar

Sala das Comissões, 26 de outubro 1961

lAa.

Rubens Soar'es da Silva



Comissão de Educação , Saúde e Assistência Social

PROJETO 15/61

EAEA A OPOR AO PROJETO SUPRA ' MENG10ITAPO,

CUJO Í-^IERITO È AMPLAívIEIíTE IDQTÁVEL SEI^VIRDO -UE

ESTIMUID AO ESTUDANTE SBI KECUi-:SOS PAR.A QUE PROS
(  ■ ' ■ . ■

SIGA NA SUA TAREPA DE APRIivDivAliENTE INTELECTUAL.

Sala das Comissão es, 26/10/1961

4'
<Pl/VV4
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President e

Aprovaúo disaissaí"
-  \ \

00/' .\3bWjO'Uí^^

'Oi/o düà seosóís,^--o^--n^^-

: R'J3R1CA 00 PRESIDENTE )
I
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Sala das sessôss^-^...f^—-ii P^—-
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

OFÍCIO N. 14S/61

ANEXOS l i

Cachoeiro de! Itapeiriirin, 22 de noveiabro de !196l

Seiiiior Prefeito,

Apraa-noe eneaiãnhíir às luãos de

V.Exao, para 03 devidos fins de Sanção, o inclu

so projeto de lei n-^ 15/61 aprovado por êsfce Le

gislativo.

Saudações

Clovis de Barres

Presidente

Ao Exmo. Sr.

EAlÈIUmX) AEAÍüJO BE AÍÍDRADÉ

M.B. Prefeito Municipal

fi E S P A !



PROJETO DE LEI BTS 15/61

Art. Ig - I'lca o Poder Executivo autorizado a criar o Fundo

de Aiaxílio ao Estudante PoDre Cachoeirense,

Art> 2Q - A Freí"eitm'a solicitará a cada estabelecimento de

ensino secundário do Município, uma relação total

de 40 ((juarenta) alunos realmente necessitados ,

(jae melhor aproveitaram o ano letivo anterior, pre

valecendo como critério de escolha, os seguintes

requisitoa: disciplina, freqüência às aulas e ren

dimento escolar (média geral das notas obtidas du

rante o ano).

Art. 3Q - O Executivo adquirirá, mediante concorrência pú -

'biica ou coleta de prêçós no mercado, o material

escolai' a ser entregue aos alunos selecionados.

Art. 4^ - O material a ser ofertado pela Munioipalidade /

constará do estritamento necessário a vida esco -

lar do aluno, ou seja, lápis, livros didáticos e

cadernos.

Art. 5- - Poderá o Executivo lançar da verba de Educação Pú

blica par-a fazer cobertura aos ga.stos previstos /

no artigo 3- desta Lei.

Art. 66 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica

ção, ficando a Prefeitura Municipal na obrigação
de regulamentá-la dentro de (60) sessenta dias,re

vogadas as disposiçães em oontrário.

Sala das Sessões, 9 de novembro de 1961

Cio vis de Barro s
presidente
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